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Acusado de peculato e lavagem de
dinheiro, Temer vira réu pela 2ª vez

Brasil e Israel se complementam,
afirma Jair Bolsonaro
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Produção industrial cresce 0,7%,
revela pesquisa do IBGE

Câmara excluirá BPC e
trabalhadores rurais da
reforma da Previdência

Esporte
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Comercial
Compra:   3,85
Venda:       3,85

Turismo
Compra:   3,70
Venda:       4,01

Compra:   4,31
Venda:       4,31

Compra: 146,77
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

18º C

Quarta: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

O Brasil inicia nesta quar-
ta-feira (3) a busca por vagas
no vôlei de praia aos Jogos
Olímpicos de Tóquio-2020,
com a disputa da primeira fase
da Continental Cup. O torneio
classificatório acontece em
Brasília (DF), no Parque da
Cidade, e terá quatro duplas
brasileiras (duas em cada gê-
nero), além de outros cinco
países. A entrada é franca.

A Continental Cup é um dos

Brasil inicia busca por vaga
olímpica no vôlei de praia

em Brasília (DF)
quatro caminhos para a clas-
sificação aos Jogos Olímpi-
cos de Tóquio. Na primei-
ra fase, os países da Amé-
rica do Sul são divididos
em três grupos. Os campe-
ões de cada grupo vão di-
reto para a fase final, en-
quanto segundos e tercei-
ros disputam uma repesca-
gem, com o campeão se unin-
do à fase final, que será dis-
putada em 2020.        Página 8

25ª Maratona Internacional
de São Paulo tem cronograma

de largadas em ondas

21º Rally RN 1500 com
representantes de 14 estados

 e do Distrito Federal

21º Rally RN 1500

O melhor do Brasileiro de
Rally Off-Road estará a partir
desta quarta-feira (3), reunido no
Rio Grande do Norte. A 21ª edi-
ção do Rally RN 1500 movimen-
tará a semana esportiva, prome-
tendo mais uma prova equilibra-
da e repleta de emoção. Alguns
dos melhores pilotos e navega-

dores das categorias Carros,
Motos, UTV’s e  Quadriciclos,
num  total de 100 veículos, par-
ticiparão do evento, reconhe-
cido como o  rali mais  queri-
do pelos participantes e com
grande diversidade de terrenos.
Inscritos de 14 estados e do
Distrito Federal.          Página 8
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Domingo é dia de Mara-
tona Internacional de São
Paulo. Em sua 25ª edição, a
prova, uma das mais impor-
tantes do calendário nacio-
nal, largará as distâncias de
42 km e 21 km na Praça Char-
les Miller, no Pacaembu, com
chegada no Ibirapuera, ao lado
do Obelisco. Somente os 5k
começarão e chegarão no Ibi-
rapuera.  O evento é  nível ouro
da CBAt e Selo Bronze da
IAAF.                           Página 8
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25ª Maratona Internacional de São Paulo

Arnold Sports Festival
reúne os homens mais fortes

do mundo em São Paulo
Alguns dos homens mais for-

tes do mundo estarão em São
Paulo em busca do troféu de
campeão do Strongman Pro
League. A competição integra
a programação do Arnold
Sports Festival, de 12 a 14 de
abril, no Transamérica Expo
Center. A competição é tradi-
cional no evento criado por
Schwarzenegger, que chega a
sétima edição no Brasil. Entre
os gigantes confirmados, o rus-
so Mikhail Shivlyakov vai em
busca do bicampeonato.

Para levantar o troféu de cam-
peão pelo segundo ano seguido,
o russo vai ter que superar adver-
sários de peso.                 Página 8
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Tiago Aparecido

Ciclone Idai:
número de
mortos sobe

em
Moçambique

Autoridades de Moçambi-
que anunciaram, na terça-feira
(2), que o número de mortes
provocadas pelo Ciclone Idai e
as cheias que se seguiram no
centro do país chegam a 598.

O novo balanço foi divul-
gado pelo Instituto Nacional de
Gestão de Calamidades
(INGC) e acrescenta 80 mor-
tes ao relatório divulgado na
segunda-feira, 1.         Página 3

Brexit:
negociador da

UE diz que
saída sem
acordo é

“mais provável”
O negociador-chefe da

União Europeia (UE) para o
Brexit, Michel Barnier, acredi-
ta que o cenário de saída do
Reino Unido sem acordo é
agora mais provável, depois
dos últimos fatos na política
interna britânica. Em Bruxelas,
Barnier disse na terça-feira (2)
que será necessário um “voto
positivo” na Câmara  dos Co-
muns” para evitar um “hard
Brexit” em 12 de abril.

Barnier afirmou que a saí-
da sem acordo está agora mais
próxima. Os avisos de Bruxe-
las chegam um dia depois da
nova votação inconclusiva por
parte do Parlamento britânico,
que nesta segunda-feira (1º) re-
jeitou quatro alternativas ao
acordo proposto pela primeira-
ministra Theresa May. Página 3

Presidente da Câmara dos Deputados Rodrigo Maia
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O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), disse  na terça-feira (2) que
a reforma da Previdência pro-
posta pelo governo não seguirá
adiante com mudanças nas regras

do Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) e na aposentado-
ria rural. Maia dá como certa a
exclusão desses temas antes da
ida da proposta para o plenário.

Para Maia, as alterações para

o BPC e os trabalhadores rurais
sequer sobreviveriam à Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ). Mas, como a CCJ verifi-
ca apenas se a proposta fere ter-
mos constitucionais, a tarefa de
tirar os dois itens da reforma
deve caber à Comissão Especial
que debaterá o tema. “Eu tenho
certeza, pelo que ouço dos líde-
res dos partidos, que o BPC e a
aposentadoria rural não vão so-
breviver na comissão especial
em hipótese nenhuma. A Câmara
vai tomar sua decisão, os parti-
dos já decidiram, em sua maio-
ria. É só uma questão de tempo.”

Maia informou que os depu-
tados vão debater outras ques-
tões, dentre elas, se deve haver
transição para servidores públi-
cos que começaram a trabalhar
antes de 2003.               Página 4

A produção industrial bra-
sileira cresceu 0,7% na passa-
gem de janeiro para fevereiro,
segundo dados da Pesquisa In-
dustrial Mensal divulgados  na
terça-feira (2),  no Rio de Ja-
neiro, pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). De dezembro para ja-
neiro, o setor caiu 0,7%.

Na comparação com feve-
reiro de 2018, houve uma alta
de 2%. A indústria acumula
queda de 0,2% no ano e alta
de 0,5% em 12 meses. Na

média móvel trimestral, a vari-
ação é de 0,1%.

Três das quatro categori-
as econômicas tiveram alta
de janeiro para fevereiro:
bens de capital, isto é, má-
quinas e equipamentos
(4,6%), bens de consumo
duráveis (3,7%) e bens de
consumo semi e não duráveis
(0,7%). Os bens intermediá-
rios, ou seja, os insumos in-
dustrializados usados no se-
tor produtivo, caíram 0,8%.
(Agencia Brasil)      Página 3

Mourão: governo está
comprometido com reformas

para destravar economia

A organização do Mutirão do
Emprego espera atender até
quinta-feira, 4 de abril, mais de
4 mil pessoas para recoloca-
ção profissional. A estimativa
tem base na distribuição de
senha realizada no dia 26 mar-

Mutirão do Emprego
já tem mais de

 900 candidatos atendidos
ço, quando a Secretaria Muni-
cipal  de Desenvolvimento
Econômico e Trabalho e o Sin-
dicato dos Comerciários de
São Paulo iniciaram a ação no
Vale do Anhangabaú, região
central da capital.          Página 2

Sem OMC, custo das
exportações brasileiras

aumentaria 120%, diz CNI
O comércio do Brasil com

países do G20, as 20 maiores
economias do mundo, tende a
sofrer uma sobretaxa 120% mai-
or do que a atual, caso a guerra
comercial entre Estados Unidos

e China e o aumento do protecio-
nismo continuem a reduzir a
abrangência da Organização Mun-
dial do Comércio (OMC). A aná-
lise é da Confederação Nacional
da Indústria (CNI).        Página 3
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Mutirão do Emprego já tem mais
de 900 candidatos atendidos

A organização do Mutirão do
Emprego espera atender até
quinta-feira, 4 de abril, mais de
4 mil pessoas para recolocação
profissional. A estimativa tem
base na distribuição de senha
realizada no dia 26 março, quan-
do a Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico e
Trabalho e o Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo inicia-
ram a ação no Vale do Anhanga-
baú, região central da capital.

Até sexta-feira (29), passaram
mais de 3,6 mil pessoas pelos pro-
cessos seletivos das empresas par-
ticipantes. O atendimento nesta
segunda-feira, 1º de abril, foi rea-
lizado com 920 candidatos.

As equipes de recursos hu-
manos das empresas, com o su-

porte do CATe - Centro de Apoio
ao Trabalho e Empreendedoris-
mo, administrado pela Prefeitu-
ra de São Paulo, têm promovido
algumas etapas da seleção no lo-
cal e direcionando os trabalhado-
res para demais fases em suas
sedes. No próprio Sindicato, os
candidatos tem ainda a oportuni-
dade de se cadastrar para as opor-
tunidades do CATe, ampliando
assim as chances de recolocação.

“É importante reforçar para
as pessoas que retiraram senhas
que não desistam da oportunida-
de de ter contato com as empre-
sas, pois o evento concentra es-
forços para facilitar que o tra-
balhador acesse vários serviços
e oportunidades em um único
local, inclusive oferecendo cur-

sos de qualificação”, orienta a
secretária de Desenvolvimento
Econômico e Trabalho, Aline
Cardoso.

Para quem passar pelo even-
to é possível fazer algumas ava-
liações de saúde e atualizar a
carteira de vacinas. A Secretaria
de Saúde da Prefeitura de São
Paulo está com a campanha de
vacinação contra a febre amare-
la e a realização de exames rápi-
dos de HIV e Sífilis. Foram apli-
cadas nos cinco dias de ação 119
doses de vacinas para febre ama-
rela, 182 doses da dupla adulto
(difteria e tétano), 162 para trí-
plice viral (sarampo, caxumba e
rubéola) e 184 para Hepatite B.
A equipe de saúde realizou ain-
da no período, 379 teste rápidos

para HIV, distribuiu 4.462 mil
preservativos, além de orienta-
ções diversas aos participantes
e atendimento odontológico.

No local também podem ser
acessados os serviços das secre-
tarias municipais de Direitos
Humanos e Cidadania e Assis-
tência e Desenvolvimento Soci-
al. As equipes orientam sobre
demais serviços públicos aos tra-
balhadores como benefícios do
Programa Bolsa Família, Tarifa
Social de Energia Elétrica, Pro-
grama Minha Casa Minha Vida,
Benefício de Prestação Conti-
nuada /Lei Orgânica da Assistên-
cia Social, Programa Renda Ci-
dadã, Ação Jovem, Programa
Leve Leite, Passe Livre Estudan-
til, ID Jovem, entre outros.

Governo anuncia primeiro escritório
comercial de São Paulo na China

O Governador João Doria
anunciou na terça-feira (2), após
encontro com o embaixador da
China no Brasil, Yang Wanming,
e a delegação do consulado chi-
nês em São Paulo, a abertura de
um escritório comercial paulis-
ta na província de Shangai.

Com custo zero pelo Gover-
no do Estado, já que será finan-
ciado 100% pela China, o escri-
tório será inaugurado em agos-
to deste ano e a perspectiva é que
facilite a promoção do comér-
cio, investimentos e o intercâm-
bio em áreas diversas como edu-
cação, inovação e tecnologia.

“Shangai é a capital dos ne-
gócios da China. Hoje, estabe-
lecemos os acordos de coope-
ração, que serão assinados em
agosto, na China, com as áreas
de agronegócios, tecnologia, in-
fraestrutura, logística e transpor-
tes, saúde, desenvolvimento
econômico, energia e turismo.

Levaremos também os progra-
mas de desestatização do Gover-
no do Estado de São Paulo, que
forem pertinentes para as áreas
de ferrovias, rodovias, aeropor-
tos, portos e programas de de-
senvolvimento agrícola”, disse
Doria.

Este será o primeiro escri-
tório comercial do Estado fora
do país. A expectativa é que a ini-
ciativa seja ampliada para outras
cidades chinesas.

“Temos uma relação de con-
fiança e de muita expectativa
com nossos parceiros chineses,
que estão entre os mais fortes
do Estado e com quem quere-
mos fortalecer e ampliar rela-
ções econômicas, mas também
institucionais, em múltiplos se-
tores. Nossa missão é detectar
oportunidades de investimentos
e seguir no fortalecimento para
aproximação do Estado de São
Paulo e China”, afirmou o Se-

cretário de Relações Internaci-
onais, Julio Serson.

Participaram do encontro
sete Secretários de Estado: Jú-
lio Serson (Relações Internaci-
onais), Alexandre Baldy (Trans-
portes Metropolitanos), Patrícia
Ellen (Desenvolvimento Econô-
mico), Vinicius Lummertz (Tu-
rismo), Henrique Meirelles (Fa-
zenda e Planejamento), Marcos
Penido (Infraestrutura e Meio
Ambiente) e João Octaviano
(Logística e Transportes). Da
comitiva da China, comparece-
ram a Embaixatriz Lu Yanliu; a
Cônsul-Geral em São Paulo
Chen Peijie; o Ministro-Conse-
lheiro QuYuhui; o chefe da Se-
ção Política Zhu Yue; a segunda
Secretária Liu Xiyuan; o Cônsul
Comercial He Jun; e o Vice-
Cônsul Zhang Hu.

“O Brasil é um importante
parceiro para a China. São Pau-
lo desempenha sempre um papel

econômico e social importante.
Estamos dispostos a trabalhar
em conjunto com o Governo do
Estado para aprofundar as coo-
perações entre São Paulo e a
China”, disse o embaixador da
China no Brasil, Yang Wanming.

Relações São Paulo e Chi-
na

O último acordo entre o Es-
tado de São Paulo e o governo
chinês foi assinado em novem-
bro do ano passado. Na ocasião,
a Câmara de Comércio Interna-
cional da China e Invest São Pau-
lo estabeleceram um acordo
com foco na promoção de inves-
timentos e divulgação de ativi-
dades das regiões.

São Paulo e China já possu-
em 11 acordos de cooperação.
A maioria dos documentos visa
o fortalecimento de relações em
setores de investimentos, agri-
cultura e esportes.

Prefeitura de São Paulo promove a
Semana de Trabalho e Renda para Imigrantes

A Prefeitura de São Paulo
realiza até dia 4 de abril, das 9h
às 17h, a Semana de Trabalho e
Renda para Imigrantes no CRAI
– Centro de Referência e Aten-
dimento para Imigrantes, na
Bela Vista, região central da ca-
pital. A iniciativa, coordenada
pelas Secretarias de Direitos
Humanos e Cidadania e de De-
senvolvimento Econômico e Tra-
balho, visa intensificar o acesso
da população imigrante ao mer-
cado de trabalho por meio de
serviços e orientações gratuitas.

No dia 2 de abril, serão rea-
lizadas oficinas voltadas ao em-
preendedorismo e à economia
criativa. As oficinas serão de-
senvolvidas pela Ade Sampa,
agência vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Econômico e
Trabalho, responsável pelo fo-
mento ao empreendedorismo.

No dia 3 de abril, serão rea-
lizadas oficinas voltadas à edu-
cação financeira e gestão de gas-
tos, à saúde mental e economia
solidária e ao empreendedoris-
mo imigrante.  As atividades se-
rão desenvolvidas pelo Banco
Central, Rede de Saúde Mental
e Economia Solidária e Migra-
flix. No mesmo dia, a Covisa –
Coordenadoria de Vigilância em

Saúde, da Secretaria Municipal
de Saúde, dará a oficina sobre
vigilância sanitária, manuseio de
alimentos e cuidados no prepa-
ro e limpeza da cozinha, para os
imigrantes que desejam investir
no empreendedorismo gastro-
nômico.

Na quinta-feira, 4 de abril, a
equipe técnica do CATe – Cen-
tro de Apoio ao Trabalho e Em-
preendedorismo, estará a frente
de oficinas e rodas de conversa
debatendo os assuntos
de mercado de trabalho, elabo-
ração de currículos, como par-
ticipar de entrevistas. Haverá
também uma oficina sobre tra-
balho escravo contemporâneo.

Entre os dias 2 e 4 de abril,
das 9h às 17h, o atendimento do
CATe disponibilizará cadastro
para vagas de emprego para
imigrantes, formalização para
MEIs – Microempreendedor
Individual, o agendamento da
emissão da carteira de traba-
lho e orientação sobre segu-
ro-desemprego.

Para o imigrante ser atendi-
do pelo CATe, é necessário do-
cumento com foto (RNE ou pro-
tocolo de solicitação de refú-
gio), CPF, comprovante de en-
dereço e foto 3x4. Para cadas-

tro em vagas de emprego, é ne-
cessário também carteira de tra-
balho. Para inscrição no Progra-
ma MEI, é necessário também o
número do recibo da última de-
claração de imposto de renda
pessoa física.

Durante o evento, a progra-
mação do CRAI seguirá normal-
mente das 8h às 18h.

Coordenação de Políticas
para Imigrantes e Promoção
do Trabalho Decente

Tem como objetivo imple-
mentar a Política Municipal para
População Imigrante, trabalhan-
do pelo reconhecimento dos
imigrantes como sujeitos de di-
reitos e pela não-criminalização
daqueles que migram, promo-
vendo o acesso aos serviços pú-
blicos e favorecendo a integra-
ção local, independentemente de
nacionalidade, situação migrató-
ria ou documental.

CATe
O Centro de Apoio ao Traba-

lho e Empreendedorismo
(CATe), ligado a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento
Econômico e Trabalho (SM-
DET), é uma rede com 24 uni-
dades de atendimento gratuito ao

cidadão distribuídas por todas as
regiões da capital paulista que
visa orientar o trabalhador e o
empreendedor. Entre os princi-
pais serviços prestados pelo
CATe estão recolocação de pro-
fissionais no mercado de traba-
lho, por meio de vagas em em-
presas privadas, oficinas de ori-
entação ao trabalho, habilitação
do seguro-desemprego e emis-
são de carteira de trabalho

O CATe também oferece for-
malização do Microempreende-
dor Individual (MEI) e orienta-
ção trabalhista e previdenciária
para pessoa física e microem-
preendedor individual. As em-
presas interessadas em disponi-
bilizar vagas de emprego contam
com a Central de Captação de
Vagas, que recebe o cadastro de
oportunidades de trabalho pelo
e - m a i l  s o l i c i t a c a o
devagas@prefeitura.sp.gov.br

Serviço
Semana de Trabalho e Ren-

da para Imigrantes
Local: CRAI – Centro de

Referência e Atendimento para
Imigrantes

Endereço: Rua Major Diogo,
834 – Bela Vista

Data: Até 04 de abril

Parque Chácara do Jockey tem inscrições
prorrogadas para Conselho Gestor

As inscrições para as elei-
ções do Conselho Gestor do Par-
que Chácara do Jockey  foram
prorrogadas até o dia 15 de abril.
Elas serão realizadas na sede ad-
ministrativa do parque, das 10h às
16h. Poderá candidatar-se qual-
quer pessoa com idade superior
a 18 anos, mediante apresentação
de RG (original e cópia), foto
3x4, autodeclaração, carta de
intenção e mini currículo.

São eleitos representantes da
comunidade, do segmento Tra-
balhador e de organizações liga-
das ao parque. A eleição aconte-
ce em duas datas: no dia 25 de
abril, das 10h às 12h, para o seg-

mento trabalhador, e no dia 28,
para as entidades que represen-
tam a sociedade civil – das 9h às
10h – e para representantes dos
frequentadores – das 10h às 16h.

Podem votar munícipes mai-
ores de 16 anos que trabalhem ou
residam nas imediações do par-
que. No dia de votação, o eleitor
precisa preencher uma autodecla-
ração, entregue no local, e apre-
sentar um comprovante de resi-
dência ou de trabalho e um docu-
mento original com foto.

Sobre o Conselho Gestor
Os conselhos gestores são

canais efetivos de participação

popular no planejamento de
ações das atividades que ocor-
rem nos parques municipais. O
objetivo é incentivar cada vez
mais o envolvimento da comu-
nidade nas discussões de políti-
cas públicas e com as questões
socioambientais, conforme está
prevista na lei Nº 15.910 de 27
de novembro de 2013.

Serviço
Inscrições para eleição do

Conselho Gestor do Parque Chá-
cara do Jockey

Data: até 15 de abril
Local: Sede do parque - Av.

Prof. Francisco Morato, 5300 -

Vila Sônia
Horário: das 10h às 16h
Eleição segmento Trabalha-

dor
Data: 25 de abril 
Local: Sede do parque - Av.

Prof. Francisco Morato, 5300 -
Vila Sônia

Horário: das 10h às 12h
Eleição entidades e frequen-

tadores
Data: 28 de abril 
Local: Sede do parque - Av.

Prof. Francisco Morato, 5300 -
Vila Sônia

Horário: das 9h às 10h (en-
tidades); das 10h às 16h (fre-
quentadores)

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista  CESAR NETO 

vem sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal  “O
DIA”  (3º mais antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet des-

de 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no
Brasil. No Twitter,  @CesarNetoReal

. 
C Â M A R A  ( S P )  
Professor de Direito, o vereador-presidente Eduardo Tuma

(PSDB) tá dando o tempo jurídico pra resoluções no caso do
serviço médico-ambulatorial em fase de desativação. O tempo

da imprensa, cobrando como tudo começou, vai ter que esperar
pra que haja transparência real.     

P R E F E I T U R A  ( S P )    
Bruno Covas (PSDB) foi muito bem recebido - e ficou muito

impressionado - no Templo de Salomão (da Igreja Universal) que
hoje é referência até turística pro mundo. O prefeito paulistano
tá começando um tour pelas maiores igrejas protestantes, por-

que sua votação passará por elas.            
.

A S S E M B L E I A  ( S P )
Qual é o problema de Luiz Claudio, filho do ex-Presidente

Lula (condenado em 2ª instância e encarcerado na PT há quase 1

ano) ter sido nomeado pelo deputado Emídio de Souza (PT) ?
Vocês queriam que o advogado de Lula nomeasse os filhos do

presidente Cauê Macris (PSDB) ???       
.
G O V E R N O  ( S P ) 
Doria (já virtual dono do PSDB) dando show de interpreta-

ções imediatas (sem ensaios ou roteiros de espetáculos), seja

qual for o pepino aqui ou ali, ao final de apenas 3 meses do 1º ano
de governador do maior e mais importante Estado brasileiro. E
diz ser gestor e não político.     

.
C O N G R E S S O
Percebam que tanto o reeleito deputado federal (SP) Eduar-

do Bolsonaro (PSL), como o irmão (ex-deputado estadual e ago-
ra senador pelo Rio) - e até o vereador carioca Carlos Bolsonaro

(PSC) - começam a reconstruir suas mensagens nas redes. E não
é recuo. São saltos de qualidade.                  

.
P R E S I D Ê N C I A
Jair Bolsonaro (PSL) começa a resgatar - agora do lado Exe-

cutivo - o tempo das negociações via partidos nos quais esteve,
com colegas dos demais e com os Presidentes desde Collor-Ita-

mar. Pode ser o início da virada do que foi a campanha e do que
deve ser um governo real.               

.

P A R T I D O S 
Na volta de Bolsonaro (PSL), ele começará conversas com

donos e sócios preferenciais dos ‘centrões’ e não mais somente
com líderes das bancadas. O ex-parlamentar sacou que ou se acer-
ta, ou não aprovará reformas (Previdência), principalmente no

Senado Federal.        
.
H I S T Ó R I A S 
Até o 31 março 2020, possivelmente serão tantos os aconte-

cimentos que podem e devem fazer com que as Forças Armadas

sejam ainda mais acreditadas pela real opinião pública. Vai dai
que as ordens do dia e solenidades pelos governos militares vão

seguir bombando.          
.
EDITOR
O jornalista  CESAR NETO   tornou-se referência

na  imprensa diária  e nas mídias digitais. Está dirigente na As-

sociação “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu A Meda-
lha Anchieta da Câmara paulistana e o Colar de Honra ao Mérito
da Assembleia Legislativa paulista. 
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A inflação medida pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor
Semanal (IPC-S) cresceu em
seis das sete capitais pesquisa-
das pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV) na passagem de feve-
reiro para março. A maior alta

foi observada em Porto Alegre:
0,87 ponto percentual, ao subir
de 0,02% em fevereiro para
0,89% em março.

 Também tiveram alta o Rio
de Janeiro (0,47 ponto percen-
tual, ao passar de 0,36% para

0,83%), Salvador (0,43 ponto
percentual, foi de 0,21% para
0,64%), Brasília (0,34 ponto per-
centual, indo de 0,13% para
0,47%), Recife (0,18 ponto per-
centual, ao passar de 0,53% para
0,71%) e São Paulo (0,03 ponto

percentual: de 0,53% para 0,56%).
Por outro lado,  apenas

Belo Horizonte teve queda na
taxa de fevereiro para março
(-0,47 ponto percentual), ao
recuar de 0,65% para 0,18%.
(Agencia Brasil)

Aneel autoriza aumento nas contas
de luz para MT, MS e interior de SP
A Agência Nacional de Ener-

gia Elétrica (Aneel) autorizou na
terça-feira (2) o reajuste nas
contas de luz para os consumi-
dores de Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul e do interior de
São Paulo. As novas tarifas en-
trarão em vigor na próxima  se-
gunda-feira (8).

Os consumidores atendidos
pela Energisa Mato Grosso terão
um reajuste tarifário médio de
11,29%, com impacto de
10,12%  para os consumidores

residenciais. A distribuidora for-
nece energia para 1,4 milhão de
unidades consumidoras localiza-
das no estado do Mato Grosso. 

A Aneel disse que, ao calcu-
lar o reajuste, conforme estabe-
lecido no contrato de concessão,
a agência considera a variação de
custos associados à prestação do
serviço. O cálculo leva em conta
a aquisição e a transmissão de
energia elétrica, bem como os
encargos setoriais. “O reajuste da
Energisa Mato Grosso foi impac-

tado pelo aumento dos custos de
aquisição de energia, como por
exemplo, da Usina Hidrelétrica
de Itaipu que é precificada em
dólar”, disse a agência.

Para os consumidores da
Energisa Mato Grosso do Sul foi
autorizado um aumento médio
de tarifas de 12,39%. O efeito
médio para os consumidores re-
sidenciais será de 11,47%. A
concessionária atende 1,022
milhão de unidades consumido-
ras localizadas em 74 municípi-

os do Estado do Mato Grosso
do Sul. De acordo com a Aneel,
também pesou no reajuste da
concessionária o custo com
aquisição de energia de Itaipu.

A agência autorizou ainda a
aplicação do reajuste tarifário da
CPFL Paulista, empresa que aten-
de 4,4 milhões de unidades consu-
midoras localizadas em 234 mu-
nicípios do estado de São Paulo. O
efeito médio será de 8,66% e
de 7,87% para os consumidores
residenciais. (Agencia Brasil)

Produção industrial cresce 0,7%,
revela pesquisa do IBGE

A produção industrial brasi-
leira cresceu 0,7% na passagem
de janeiro para fevereiro, segun-
do dados da Pesquisa Industrial
Mensal divulgados  na terça-feira
(2),  no Rio de Janeiro, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). De dezembro
para janeiro, o setor caiu 0,7%.

Na comparação com feve-
reiro de 2018, houve uma alta de

2%. A indústria acumula queda
de 0,2% no ano e alta de 0,5%
em 12 meses. Na média móvel
trimestral, a variação é de 0,1%.

Três das quatro categorias
econômicas tiveram alta de ja-
neiro para fevereiro: bens de
capital, isto é, máquinas e equi-
pamentos (4,6%), bens de con-
sumo duráveis (3,7%) e bens de
consumo semi e não duráveis

(0,7%). Os bens intermediários,
ou seja, os insumos industriali-
zados usados no setor produti-
vo, caíram 0,8%.

Dezesseis das 26 atividades
industriais pesquisadas tiveram
alta, com destaque para veículos
automotores, reboques e carro-
cerias (6,7%), produtos alimen-
tícios (3,2%) e coque, produtos
derivados do petróleo e biocom-

bustíveis (4,3%).
Dez ramos industriais apre-

sentaram queda. O principal re-
cuo veio das indústrias extra-
tivas (-14,8%), resultado in-
fluenciado pelo recuo na pro-
dução de minério de ferro re-
lacionada ao rompimento da
barragem de Brumadinho
(MG), em 25 de janeiro deste
ano. (Agencia Brasil)

Brasil cai para 27º lugar entre os
maiores exportadores do mundo

O Brasil caiu da 26ª posição
para o 27º lugar entre os maio-
res exportadores do mundo, em
2018, segundo relatório anual
divulgado  na terça-feira (2) pela
Organização Mundial do Co-
mércio (OMC). Entretanto, hou-
ve aumento de 10% nas vendas
em comparação a 2017.

No ano passado, as exporta-
ções chegaram a US$ 239,5 bi-

lhões, com aumento de 9,6%. As
importações cresceram 19,7%
ao totalizarem US$ 181,2 bi-
lhões. O saldo da balança comer-
cial em 2018 ficou em US$ 58,3
bilhões.

O 26º lugar foi assumido
pelo Vietnã. O primeiro lugar
no ranking é da China, segui-
da por Estados Unidos e Ale-
manha. O último lugar é da In-

donésia, em 30º lugar.

Comércio mundial
Segundo dados preliminares

da OMC, o comércio mundial
cresceu 3%, em 2018, abaixo do
previsto em setembro pela organi-
zação (3,9%). O resultado menor
que o esperado é explicado princi-
palmente por piora no comércio
mundial, no quarto trimestre.

Para 2019, a previsão é cres-
cimento de 2,6% no comércio
mundial, em linha com a previ-
são de crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB), soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país, de 2,6%. Em
2020, o comércio mundial deve
atingir crescimento de 3%, com
previsão para o PIB em 2,6%.
(Agencia Brasil)

Sem OMC, custo das exportações
brasileiras aumentaria 120%, diz CNI

O comércio do Brasil com
países do G20, as 20 maiores
economias do mundo, tende a
sofrer uma sobretaxa 120% mai-
or do que a atual, caso a guerra
comercial entre Estados Unidos
e China e o aumento do proteci-
onismo continuem a reduzir a
abrangência da Organização
Mundial do Comércio (OMC).
A análise é da Confederação
Nacional da Indústria (CNI).

O estudo mostra que entre
1995, ano de criação da OMC, e
2017, as tarifas médias de im-
portação aplicadas pelos países
do G-20 caíram de 11% para
5%. Essa simulação aponta que,
se os impostos de importação
voltarem ao patamar pré-OMC,
em meio ao enfraquecimento da
instituição, os exportadores bra-
sileiros passariam a pagar US$
6,3 bilhões a mais em impostos
nas vendas para os países do G20.

A projeção do impacto po-
tencial anual nas exportações do
Brasil, sem uma reforma da
OMC, prevê aumento no paga-
mento de tarifas de US$ 2,4 bi-
lhões para China, US$ 1,1 bilhão
para a Índia, mais de US$ 1 bi-
lhão para a União Europeia e
US$ 540 milhões para os Esta-
dos Unidos.

Tarifas
As tarifas, segundo a CNI,

começaram a subir. A guerra co-
mercial entre Estados Unidos e
China elevou o imposto de im-
portação em até 25% para mais

de 3 mil produtos e a União
Europeia impôs tarifas de 25%
para importações de pelo menos
26 produtos siderúrgicos.

A Turquia, em retaliação à
política norte-americana de pro-
teção do seu aço e de seu  alumí-
nio, reajustou a tarifa de bens es-
tratégicos, como carros, que pas-
sou a pagar 120%, bebidas alco-
ólicas (140%) e tabaco (60%).
Por regra, o aumento começa de
forma pontual e se amplia.

“O enfraquecimento da
OMC,  com um sistema sem re-
gras, impacta muito negativamen-
te no comércio mundial e traz
muita incerteza”, afirmou Fabrí-
zio Panzini, gerente de  negocia-
ções internacionais da CNI.

Preocupações
O setor privado brasileiro

articula uma pressão internaci-
onal a favor de uma reforma na
OMC, que restaure a legitimidade
do sistema multilateral de comér-
cio. Na terça-feira (2), em São Pau-
lo, a CNI e a Câmara de Comércio
Internacional (ICC) realizam um
evento com a participação de orga-
nizações empresarias dos Estados
Unidos, México, União Europeia e
países do Mercosul, para discutir e
apontar um caminho comum aos
seus respectivos governos para
a reforma da OMC.

A ideia é aprovar um docu-
mento final com propostas para
aprimorar a governança do sis-
tema multilateral de comércio 
mundial. Entre as presenças con-

firmadas está a do chefe de ga-
binete da OMC, Tim Yeend, além
de renomados especialistas em
comércio internacional. 

“Países como o Brasil ten-
dem a perder mais que outros
com o enfraquecimento da
OMC, pois temos uma pauta di-
versificada de exportação, com
grande participação do  agrone-
gócio. Somente no sistema de
solução de controvérsias da
OMC, o Brasil ganhou muitos
casos contra subsídios”, afir-
mou Panzini.

Pazini citou as vitórias do
governo brasileiro em controvér-
sias contra os subsídios dos EUA
ao algodão, do Canadá a favor da
indústria de aviões e da União
Europeia a favor do açúcar. Para
o setor privado, é essencial que a
OMC se fortaleça, porque é o
órgão máximo para garantir a es-
tabilidade e a previsibilidade de
regras de comércio. 

“Se, por um lado, a guerra
comercial e o aumento do pro-
tecionismo ameaçam o sistema
multilateral de comércio, por
outro isso aumenta a pressão por
uma reforma na OMC, cujas ne-
gociações ainda estão travadas”,
argumentou Panzini. 

Tratamento especial
No mês passado, durante vi-

sita oficial do presidente Jair
Bolsonaro aos Estados Unidos,
o governo brasileiro anunciou
que vai começar a abrir mão
do status de país em  desenvol-

vimento na OMC, em troca do
apoio norte-americano à entra-
da do país na Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE), um grupo
internacional que reúne 36 paí-
ses desenvolvidos.

Os EUA não fazem parte da
OMC e são contra a existência
de listas com tratamento dife-
renciado para países com menor
desenvolvimento industrial.  
Essa lista, da qual o Brasil faz
parte, juntamente com algumas
outras dezenas de países conside-
rados em desenvolvimento, traz
vantagens como mais prazo para
cumprimento de acordos, crédito
internacional mais barato e outras
flexibilidades para assinatura de
acordos de livre-comércio com
países desenvolvidos. 

Segundo Panzini, o Brasil é
capaz de abandonar o status es-
pecial na OMC, mas isso deve
estar articulado em torno de uma
ampla reforma na organização,
em que essa perda seja compen-
sada com regras mais favoráveis
para o país em temas como sub-
sídios agrícolas adotados por
outros países contra os produ-
tos brasileiros.

“O status de tratamento es-
pecial tem lá sua importância, é
algo que o Brasil pode abrir mão
sim, mas isso tem que fazer par-
te de um pacote negociado com
outros ganhos que são do inte-
resse do país, como subsídios na
agricultura e na indústria”, afir-
mou.  (Agencia Brasil)

Ciclone Idai: número de
mortos sobe em Moçambique

Autoridades de Moçambique anunciaram, na terça-feira (2),
que o número de mortes provocadas pelo Ciclone Idai e as chei-
as que se seguiram no centro do país chegam a 598.

O novo balanço foi divulgado pelo Instituto Nacional de Ges-
tão de Calamidades (INGC) e acrescenta 80 mortes ao relatório
divulgado na segunda-feira, 1.

O número de famílias afetadas pelo desastre também subiu para
195.287, assim como o número de pessoas atingidas: de 843.729 para
967.014, segundo dados do boletim do INGC. Em relação ao número
de feridos, foram mantidos os 1.641 divulgados no balanço anterior.

Na semana passada, o governo anunciou o fim das operações
de salvamento e resgate. O foco agora é a ajuda humanitária. Atu-
almente, mais de 32 mil famílias recebem assistência do gover-
no e de organizações nacionais e internacionais .

Nos 136 abrigos em funcionamento estão acomodadas
131.136 pessoas e o número daqueles que são considerados vul-
neráveis é de 7.422, o que inclui os que perderam as casas, pre-
cisam de alimentos ou de algum tipo de assistência. 

As autoridades atualizaram também o número de casas total-
mente destruídas, que chega a 62.153 (59.910 no último balan-
ço), parcialmente destruídas (34.139, 33.925 segundo os dados
anteriores) e 15.784 inundadas, sendo que a maioria é formada
por habitações de construção precária. (Agencia Brasil)

Brexit: negociador da UE
 diz que saída sem acordo

é “mais provável”
O negociador-chefe da União Europeia (UE) para o Brexit,

Michel Barnier, acredita que o cenário de saída do Reino Unido
sem acordo é agora mais provável, depois dos últimos fatos na
política interna britânica. Em Bruxelas, Barnier disse na terça-
feira (2) que será necessário um “voto positivo” na Câmara  dos
Comuns” para evitar um “hard Brexit” em 12 de abril.

Barnier afirmou que a saída sem acordo está agora mais pró-
xima. Os avisos de Bruxelas chegam um dia depois da nova vota-
ção inconclusiva por parte do Parlamento britânico, que nesta
segunda-feira (1º) rejeitou quatro alternativas ao acordo proposto
pela primeira-ministra Theresa May.

“Nunca quisemos o cenário sem acordo. Mas a União Europeia
já está pronta. Fica mais claro a cada dia”, disse o negociador duran-
te evento do think-thank European Policy Centre, na capital belga. 

Ele citou cenários possíveis para a saída do Reino Unido da
UE: chegar a acordo esta semana sobre o entendimento propos-
to por Theresa May, a uma variação dessa proposta, a uma saída
sem acordo, ou à extensão do Artigo 50, este que, na sua opinião,
necessitaria de forte justificativa.

De acordo com Michel Barnier, uma nova extensão do prazo
“traria riscos significativos para a União Europeia, e por isso
seria necessária uma forte justificação”.  

O jornal The Guardian destaca que, de acordo com os sinais
que a União Europeia tem enviado, um adiamento para depois de 12
de abril, ou 22 de maio, só seria possível em caso de marcação de
eleições antecipadas ou com a realização de um segundo referendo.

Os deputados britânicos rejeitaram as quatro opções alterna-
tivas ao acordo de saída do Reino Unido da União Europeia, de-
fendido pela primeira-ministra Theresa May.

Na quarta-feira da semana passada, foram a votação oito al-
ternativas a esse documento, sendo que todas foram vetadas pe-
los deputados britânicos. (Agencia Brasil)

Com um discurso em defesa
da prioridade e urgência da re-
forma da Previdência, a Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI) entregou na terça-feira,
(2) ao presidente do Congresso
Nacional, senador Davi Alco-
lumbre (DEM-AP) a Agenda
Legislativa da Indústria de 2019.

O documento reúne 123 pro-
postas em tramitação na Câma-
ra ou Senado, consideradas es-
tratégicas pelo setor. Dentre to-
das as proposições, a agenda des-
taca 14 itens como pauta míni-
ma esperada pela indústria, sob
o argumento de terem maior
impacto sobre o ambiente de
negócios. Em discurso no Sena-
do, o presidente interino da CNI,
Paulo Afonso Ferreira, classifi-
cou a reforma da Previdência
“imprescindível e essencial para
que o país volte a crescer”.

“O nosso sistema previdenci-
ário é inviável do ponto de vista
financeiro, injusto do ponto de
vista social e desalinhado com o
extraordinário crescimento de
expectativa de vida da população.
Ao gerar confiança na sustenta-
bilidade fiscal, a reforma será
uma fonte importante de expan-
são da economia ao reforçar fa-
tores que contribuirão para taxas
de juros mais baixas”, disse.

A reforma Tributária também
foi defendida pelo industrial.
Segundo Paulo Afonso Ferreira,
o texto aprovado pela Comissão
Especial da Câmara representa
avanços importantes em termos
de simplificação do sistema de
tributação sobre investimentos
de exportações, apesar disso,

Industriais defendem reforma
da Previdência em nome

de juros baixos
ele destacou que o texto ainda
precisa de ajustes.

“Sem mudanças estruturais
no sistema tributário não conse-
guiremos eliminar as fontes de
insegurança jurídica e de exces-
so de obrigações que se trans-
formam em um verdadeiro pe-
sadelo tributário para os empre-
endedores”, afirmou.

Essa é a primeira vez, desde
que foi lançado em 1996, que
esse documento é lançado no
Congresso, em sessão solene
conjunta da Câmara dos Depu-
tados e do Senado.

“Cabe a nós, ao Congresso,
às duas casas Legislativas, exa-
minar esses temas e, conforme
os consensos das lideranças par-
tidárias, dar-lhes a devida prio-
ridade. É certo que, ao fazer isso,
estaremos contribuindo para o
desenvolvimento econômico e
social do país, gerando empre-
go e renda para aqueles que mais
precisam neste momento difícil
que vamos atravessando”, disse
Davi Alcolumbre.

Além das reformas, a agen-
da de prioridades da indústria
reúne matérias que tratam de pro-
postas que vão de licenciamen-
to ambiental e projetos sobre os
marcos legais das agências re-
guladoras e do saneamento, a
Registro Internacional de Mar-
cas, com a adesão ao Protoco-
lo de Madri, o que, segundo a
CNI, garante a prioridade de
marca e simplifica o processo
de registro internacional em 97
países, que respondem por 80%
do comércio mundial. (Agencia
Brasil)
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Concerto da OSUSP, dia  05
trás obras de Aleh Ferreira

O concerto com a OSUSP traz uma série de obras do composi-
tor Aleh Ferreira como de outros autores. Trata-se de uma nova
série realizada pela OSUSP em parceria com o SESC Pinheiros da
qual mistura a música erudita com a música popular.

No início do Concerto serão tocadas três peças eruditas de
Aleh Ferreira, sendo a primeira, Maria A Bela que o compositor
fez em homenagem a sua filha. Em seguida, as Variações sobre um
Tema de Pixinguinha retrata a forte ligação do autor com a MPB e
o Choro, peça esta baseada no tema do Carinhoso. O concerto pros-
segue com o intenso Concerto para Viloncelo e Orquestra, Op.
81, interpretado pelo virtuoso violoncelista Antonio Del Claro.
Este concerto foi iniciado no mês de fevereiro de 2018 e finaliza-
do em de Junho do mesmo ano. Trata-se de uma peça intensa e
dramática do começo ao fim, com momentos de reflexão e calma.
Seu primeiro movimento o Allegro ma non tropo já se inicia
com um tema rude e vigoroso do qual se repetirá durante toda
a obra com formas, motivos e tonalidades diferentes, como a
relembrar uma ansiedade vivida e revivida. Já o Larghetto,
mescla doçura e tristeza com suas melodias cantábiles quase
como a chorar o tempo todo. Um momento intenso se faz quan-
do o tema inicial retorna nas madeiras e o solista harpeja acor-
des sofridos. Momento este muito triste em que o violoncelo
parece chorar por algum motivo que não se sabe qual. Vale
dizer que esta peça foi escrita para um grande naipe de metais
que fazem seu papel de tristeza neste movimento e drama nos
demais. O último movimento, o Andante, talvez o mais dramá-
tico de todos, trabalha incansavelmente os tímpanos e os me-
tais na ânsia da demonstração de força sonora. O violoncelo
parece conversar com a orquestra enfurecida. Há momentos
de pureza quando as melodias do solista se acalmam e deixam
transparecer uma trégua imposta ao drama intenso que a or-
questra oferece neste último ato da peça. Esta trégua acaba quase
ao final do concerto quando a tempestade volta em violenta dra-
maticidade envolvendo os ouvintes numa pujança sonora belíssi-
ma de seu final grandioso.

A novidade desta noite será a união do Trio Quintessência

com a OSUSP tocando a música popular. O Quintessência, funda-
do por Aleh Ferreira é composto pelo próprio Aleh ao bandolim,
Alessandro Penezzi ao violão e Julio Cerezo Ortiz ao violoncelo.

O grupo conquistou o mundo com sua música eletrizante e
virtuosística, chegando a encerrar o Festival Latino Americano em
Moscou na conceituada sala Tchaykowsky.

O Quintessência tocará clássicos da música brasileira e
estrangeira com arranjos diferenciados.

Outro momento a ser destacado será a estréia da peça So-
ledad de Aleh tocada pelo violonista Alessandro Penezzi e OSUSP.

1ª parte
1 – MARIA, A BELA (ALEH FERREIRA), Op. 61 – OSUSP
2 – VARIAÇÕES SOBRE UM TEMA DE PIXINGUINHA, Op.

59(ALEH FERREIRA) –
3 - CONCERTO PARA VIOLONCELO E ORQUESTRA, Op.

81 (ALEH FERREIRA) - OSUSP e violoncelista.

2ª parte
4 – TICO-TICO NO FUBÁ (ZEQUINHA DE ABREU)
TRIO QUINTESSÊNCIA  e  naipes da OSUSP.
5 – VALSA CRIOULA (Alessandro Penezzi)
TRIO QUINTESSÊNCIA e arcos
6 – RECEITA DE SAMBA (JACOB DO BANDOLIM)
TRIO QUINTESSÊNCIA convida um músico da orquestra
7 – SOLEDAD, Op. 80 (Aleh Ferreira) ESTRÉIA MUNDIAL
Alessandro Penezzi e Orquestra de Cordas
8 – POUT PORRI (Granada, Malagueña, Concierto de Aran-

juez, Chiquita)
TRIO QUINTESSÊNCIA SOLO
10 – POR UNA CABEZA (CARLOS GARDEL e ALFREDO

LEPERA)
TRIO QUINTESSÊNCIA  e naipes  da OSUSP.

LUIS ROBERTO TRENCH é  Crítico, Ensaísta e Musicólogo.
E-mail:  luisrobertotrench1@gmail.com

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), disse  na terça-feira
(2) que a reforma da Previdên-
cia proposta pelo governo não
seguirá adiante com mudanças
nas regras do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) e na
aposentadoria rural. Maia dá
como certa a exclusão desses
temas antes da ida da proposta
para o plenário.

Para Maia, as alterações para
o BPC e os trabalhadores rurais
sequer sobreviveriam à Comis-

são de Constituição e Justiça
(CCJ). Mas, como a CCJ verifi-
ca apenas se a proposta fere ter-
mos constitucionais, a tarefa de
tirar os dois itens da reforma
deve caber à Comissão Especial
que debaterá o tema. “Eu tenho
certeza, pelo que ouço dos líde-
res dos partidos, que o BPC e a
aposentadoria rural não vão so-
breviver na comissão especial em
hipótese nenhuma. A Câmara vai
tomar sua decisão, os partidos já
decidiram, em sua maioria. É só
uma questão de tempo.”

Maia informou que os depu-
tados vão debater outras ques-
tões, dentre elas, se deve ha-
ver transição para servidores
públicos que começaram a tra-
balhar antes de 2003; se a pro-
gressividade das alíquotas é
constitucional, além do regi-
me de aposentadoria especial
para professores.

O presidente da Câmara evi-
tou comentar uma possível falta
de mobilização do Palácio do
Planalto para aprovação do tema
e reiterou o compromisso com

a reforma da Previdência.
Segundo Maia, o governo

deve fazer “da forma que enten-
der melhor”. “A participação dos
partidos políticos e a minha nun-
ca deixaram de existir. Se o go-
verno vai participar de uma for-
ma mais ativa, ou não, é uma de-
cisão do governo, e é democrá-
tico que faça da forma que en-
tender melhor. Da nossa parte,
o compromisso com a aprova-
ção, a votação, a discussão da
matéria [existem], eu vou junto.”
(Agencia Brasil)

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sérgio Moro,
disse  na terça-feira (2) que pre-
cisa entender melhor as circuns-
tâncias em que o governador do
Rio de Janeiro, Wilson Witzel,
 propôs utilizar atiradores de eli-
te contra criminosos com fuzil,
mas afirmou que “policiais não
precisam tomar um tiro de fuzil
para reagir”. Moro participou da
feira LAAD Defesa e Seguran-
ça, no Rio de Janeiro, onde mi-
nistrou uma palestra. 

“O fato é que um policial não
precisa levar um tiro de fuzil
para reagir. Mas tem que ver em
quais circunstâncias que haveria
essa autorização”, disse Moro a
jornalistas após a palestra. 

O ministro ressaltou a im-
portância de combater organiza-
ções criminosas, sejam elas fac-
ções ou milícias. “Para mim,
Comando Vermelho, PCC e mi-
lícias são tudo a mesma coisa.
Muda um pouco o perfil do cri-
minoso, mas mesmo assim es-
tamos falando de uma crimina-
lidade grave e que tem que ser
combatida”. 

Pacote Anticrime
Durante a entrevista, Moro

disse ter confiança de que o Pa-
cote Anticrime que será aprova-

O ex-presidente Michel Te-
mer se tornou réu  na terça-fei-
ra (2) em processo que teve
origem na Operação Lava
Jato. O juiz Marcelo Bretas,
da 7ª Vara Federal Criminal,
aceitou as duas denúncias
contra o ex-chefe de Estado
feitas pelo Ministério Públi-
co Federal, semana passada,
no Rio.

Temer responderá por cor-
rupção passiva, peculato (quan-
do funcionário público tira van-
tagem do cargo) e lavagem de
dinheiro por desvios em obras da

Acusado de peculato
e lavagem de dinheiro,

Temer vira réu
pela 2ª vez

Michel Temer vira réu pela 2ª vez

Usina Angra 3, no sul fluminen-
se. Ele já é réu em processo por
corrupção envolvendo o grupo
JBS – conhecido como o caso
da mala. 

Nas duas denúncias ofereci-
das pelo MPF, o desvio calcula-
do é de R$ 18 milhões das obras
de Angra 3, além de pagamento
de propina de R$ 1,1 milhão. 

Também viraram réus João
Baptista Lima Filho, o coronel
Lima, considerado operador fi-
nanceiro do ex-presidente, e o
ex-ministro emedebista Morei-
ra Franco. (Agencia Brasil)
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Sérgio Moro diz que
“policiais não

precisam tomar tiro
 de fuzil para reagir”

do pelos parlamentares no Con-
gresso. “Tenho confiança que,
em mais ou menos tempo, com
eventuais modificações ou
eventualmente até aprimora-
mentos, o governo vai conseguir
aprovar esse projeto”. 

Antes da palestra, que foi fe-
chada ao público, o ministro vi-
sitou estandes no mesmo pavi-
lhão. Ele visitou o estande da
Indústria de Material Bélico do
Brasil (Imbel), conferiu carros
da montadora Mitsubishi  fabri-
cados para a Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública (Se-
nasp) e conheceu novas tecno-
logias como scanners e bloque-
adores de sinal de celular e in-
ternet para presídios. 

Moro defendeu o uso de tec-
nologia para reduzir custos e
aumentar a eficiência do traba-
lho dos agentes de segurança
pública. Na avaliação dele, a se-
gurança nos presídios está en-
tre as áreas que podem ser be-
neficiadas por novas tecnolo-
gias como scanners e bloque-
adores. “Temos que investir na
tecnologia porque isso faz
com que possamos diminuir e
facilitar o trabalho dos agen-
tes e também diminuir os re-
cursos financeiros emprega-
dos”. (Agencia Brasil)

Após acordo com Vale, Mariana
revogará estado de calamidade financeira

A prefeitura de Mariana
(MG) informou  na terça-feira
(2) que um acordo firmado com
a Vale permitirá a revogação do
estado de calamidade financeira
e o restabelecimento de ativida-
des que haviam sido paralisadas.
De acordo com o comunicado,
o município vai preparar um le-
vantamento com os valores de
serviços que deverão ser cober-
tos por meio de repasse da mi-
neradora.

O estado de calamidade fi-
nanceira foi decretado pelo pre-
feito de Mariana, Duarte Júnior
(PPS), no dia 25 de março. A
medida foi adotada levando em
conta os impactos da paralisação
da Mina de Alegria, anunciada
pela Vale uma semana antes. Na
ocasião, a prefeitura afirmou que
seriam necessários cortes em
diversos setores, como educa-
ção, saúde e desenvolvimento
social, além da demissão de cer-
ca de 700 funcionários.

O acordo com a Vale foi se-
lado em reunião, na última sex-
ta-feira (29), na qual Duarte Jú-
nior apresentou dados que justi-
ficaram a assinatura do decreto
do estado de calamidade finan-
ceira. Segundo a prefeitura, de-

verão ser recompostas as per-
das mensais na receita de Ma-
riana. “O aporte tem prazo in-
definido, uma vez que durará
até a mineradora retomar suas
atividades no município”, in-
formou em nota.

Após a tragédia de Bruma-
dinho (MG), ocorrida em 25 de
janeiro, quando o rompimento
de uma barragem da Vale na
Mina do Feijão causou mais de
200 mortes, a Justiça mineira 
atendeu diversos pedidos for-
mulados em ações movidas
pelo Ministério Público de
Minas Gerais (MPMG) para
paralisar outras estruturas da
mineradora no estado. No caso
da Mina de Alegria, no entan-
to, não houve determinação ju-
dicial e a interrupção das ope-
rações ocorreu por decisão
unilateral da Vale.

“Sob condição de estresse,
os resultados obtidos nas análi-
ses preliminares de suas estru-
turas foram inconclusivos, não
sendo possível garantir sua es-
tabilidade sob tais condições”,
justificou a mineradora, em nota
divulgada na ocasião. De acordo
com o comunicado, tão logo os
estudos dessem garantias de se-

gurança, as operações seriam
retomadas. Na segunda-feira
(1º), no entanto, a barragem
Campo Grande da Mina de Ale-
gria foi listada pela Vale entre as
17 estruturas da mineradora que
não tiveram sua declaração de
estabilidade renovada. A ausên-
cia desse documento impede que
as operações sejam retomadas.

Prejuízos
Para a prefeitura de Maria-

na, a paralisação da Mina da Ale-
gria agrava as dificuldades que se
arrastam desde o rompimento da
barragem da mineradora Samar-
co, no Complexo Minerário de
Germano. Na tragédia, ocorrida
em novembro de 2015, dois dis-
tritos no município foram des-
truídos, 19 pessoas morreram e
diversas outras cidades da bacia
do Rio Doce sofreram impactos
socioambientais. Desde então, a
Samarco está com suas ativida-
des suspensas.

Sem as atividades da Vale, a
prefeitura estima que a receita
de Mariana terá uma queda de R$
91 bilhões em 2019. A principal
perda está relacionada com a
Compensação Financeira pela
Exploração de Recursos Mine-

rais (CFEM), conhecida como
royalty do minério, embora ou-
tros tributos, como o Imposto
Sobre Serviços (ISS), também
sejam impactados.

Procurada pela Agência
Brasil , a mineradora afirmou,
em nota, que prestará apoio a
municípios afetados pelas para-
lisações em suas operações. “A
Vale apresentou à Associação de
Municípios Mineradores de Mi-
nas Gerais e do Brasil (AMIG)
informações relacionadas à si-
tuação atual das suas operações
e barragens e esclareceu dúvidas
dos prefeitos sobre a atuação e
arrecadação da empresa nas ci-
dades”, acrescenta o texto.

Uma negociação similar a
que foi conduzida com a prefei-
tura de Mariana já havia sido re-
alizada com Brumadinho, após
a tragédia ocorrida há dois me-
ses. Conforme anunciou no
mês passado o prefeito do mu-
nicípio, Avimar Barcelos (PV),
ficou acertado com a minera-
dora a realização de repasses
equivalentes aos valores da
CFEM e do ISS, por pelo me-
nos dois anos ou até que ela
retome suas operações na ci-
dade. (Agencia Brasil)

Segunda Turma do STF manda
soltar ex-secretário de Cabral

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal de Federal (STF) de-
cidiu  na terça-feira (2) soltar o ex-
secretário estadual da Casa Civil do
Rio de Janeiro Régis Fichtner,
que chefiou a pasta durante a
gestão do ex-governador Sér-
gio Cabral.  Fichtner foi preso
em fevereiro, por determina-
ção do juiz Marcelo Bretas, em
uma das fases da Operação
Lava Jato no Rio, sob a acusa-
ção de receber propina enquan-
to estava no comando da Casa
Civil, de 2007 a 2014. 

Ele já havia sido preso em
novembro de 2017, mas foi sol-

to por meio de meio um habeas
corpus concedido pela  segun-
da  instância da Justiça Federal. 

Por 3 votos a 2, seguindo
voto do relator do caso, minis-
tro Gilmar Mendes, o colegia-
do entendeu que não há fatos
novos para justificar o decreto
de prisão e, dessa forma, o ex-
secretário deve responder às
acusações em liberdade. 

Ao determinar a soltura,
foi estabelecido o cumprimento
de algumas medidas cautelares,
como proibição de sair do país,
entrega do passaporte e a sus-
pensão do cargo de procurador

do estado do Rio. 
Os ministros Celso de Me-

llo e Ricardo Lewandowski
acompanharam o voto de Men-
des. Edson Fachin e a ministra Cár-
men Lúcia votaram contra a soltu-
ra, por entenderem que o caso pre-
cisaria ser julgado pelo Superior
Tribunal de Justiça (STJ) antes de
ser analisado pela Corte. 

Segundo o Ministério Públi-
co Federal (MPF), a nova prisão
preventiva foi motivada pelas
suspeitas de que Fichtner ainda
tem patrimônio ocultado e há
indícios de sua atuação para des-
truir provas.

Para a acusação, Fichtner era
figura central na área adminis-
trativa da organização crimino-
sa, supostamente chefiada por
Cabral. Os procuradores afir-
mam que, como chefe da Casa
Civil, ele era o responsável por
articular os atos de governo mais
importantes, “usando de sua ha-
bilidade jurídica para buscar sa-
ídas minimamente defensáveis”.

Durante o julgamento, a de-
fesa defendeu a soltura do ex-
secretário e sustentou que a
prisão foi decretada com base
em argumentos falsos.  (Agen-
cia Brasil)

A força tarefa da Operação
Lava Jato do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) em São
Paulo denunciou  na terça-
feira (2) o ex-presidente da
República Michel  Temer
pelo crime de lavagem de di-
nheiro. De acordo com a de-
núncia, o ex-presidente uti-
lizou dinheiro de corrupção
e de desvios da obra da Usi-
na de Angra 3, em Angra dos
Reis (RJ), para pagar a refor-
ma na residência de sua filha,
Maristela Temer, no valor de
R$ 1,6 milhão. A obra ocorreu
de 2013 a 2015.

Além de Temer e de sua fi-

Lava Jato: MPF em
São Paulo denuncia Temer
por lavagem de dinheiro 

lha, também foram denuncia-
dos João Batista Lima Filho, o
coronel Lima, e Maria Rita
Fratezi, esposa do coronel, am-
bos sócios-proprietários da
Argeplan, que fez a maioria dos
pagamentos da obra. Todos fo-
ram denunciados por lavagem
de dinheiro. 

O MPF destaca que o es-
critório da Argeplan, na vila
Madalena, zona oeste da capi-
tal, foi o local de entrega de
duas remessas de propina pa-
gas em 2014 pela JBS e pela
empreiteira Odebrecht, no va-
lor somado de R$ 2,4 milhões.
(Agencia Brasil)



Mourão: governo está comprometido
com reformas para destravar economia
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Ao participar da abertura da
12ª edição da Laad Defence &
Security, maior feira de negócios
da área de defesa e segurança da
América Latina, o presidente em
exercício, Hamilton Mourão, des-
tacou que o governo federal está
comprometido em promover as
reformas econômicas. 

“O presidente Jair Messias
Bolsonaro está engajado em pro-
mover reformas estratégicas para
destravar a nossa economia, cri-
ando as melhores condições para
que o livre comércio seja alavan-
cado no Brasil. O exemplo disso
na área econômica é a elevada ex-
pectativa de que nos próximos
meses o Parlamento brasileiro
aprove a nova Previdência e em sua
esteira a reforma tributária”, dis-
se ao participar da feira, no Rio
de Janeiro

Mourão afirmou ainda que “a
arte da guerra foi e continua sen-
do de fato a execução da política
por outros meios”.

Feira
A feira vai até sexta-feira (5),

com em exposição 450 marcas do
setor. São esperados 38 mil visi-

tantes, de 170 países, no
Riocentro, na zona oeste do
Rio de Janeiro.

De acordo com o presidente
em exercício, o setor de defesa e
segurança oferece uma “excepci-
onal oportunidade” para a expan-
são da indústria nacional, “por
meio de expressiva produção da
cadeia produtiva industrial de to-
dos os elos da defesa e seguran-
ça”.

Ele destacou que o evento é
uma oportunidade para “a efetiva-
ção de grandes negócios” e tam-
bém de “apresentação de meios
que impactarão a arte da guerra e
as atividades da segurança pública
e corporativa”. 

O ministro da Defesa, Fernan-
do Azevedo e Silva, destacou que
o setor é responsável por 3,7% do
PIB brasileiro e gera 60 mil em-
pregos diretos e 240 mil indire-
tos, mesmo o Brasil ser um país
tradicionalmente pacífico.

“Em função de seu potencial
de crescimento, consideramos
que metas mais ousadas podem ser
atingidas por nossa indústria de
defesa, contribuindo de forma de-
cisiva para a recuperação econô-

mica do Brasil. O Brasil tem a his-
tórica vocação para a paz, o com-
promisso com a democracia e
com a solução negociada dos con-
flitos. Entendemos os riscos de
instabilidades e conflitos de ou-
tras partes do mundo que podem
nos envolver, nos empenhamos
numa construção que exige mui-
to trabalho para antecipar solu-
ções e afastar potencias confli-
tos”.

O governador do Rio de Janei-
ro, Wilson Witzel, destacou a in-
tegração entre as forças de segu-
rança estadual e as Forças Arma-
das, durante a intervenção
federal que terminou no dia 31 de
dezembro. “A intervenção deixa
uma demonstração de quão impor-
tante é esta integração das Forças
armadas com as polícias militares.
É preciso promover cada vez mais
essa integração, não só na área da
polícia extensiva, mas também da
polícia judiciária. A Polícia Fede-
ral deve estar mais próxima das
polícias civis, as investigações do
tráfico de drogas devem ser recru-
descidas.”.

O prefeito Marcelo Crivella
também esteve na abertura do

evento.

Corvetas
Após a abertura da feira, Mou-

rão acompanhou a cerimônia de
assinatura da Declaração de Me-
lhor  Oferta com o consórcio
Águas Azuis, para o projeto de
obtenção de quatro corvetas da
classe Tamandaré para a Marinha.
O processo de escolha do consór-
cio teve início em dezembro de
2017.

“A obtenção dos navios é mar-
co extremamente relevante para a
evolução do projeto estratégico de
construção do núcleo do poder
naval, pois contribuirá para que a
Marinha do Brasil alcance  me-
lhores condições operacionais a
fim de cumprir as suas responsa-
bilidades constitucionais na Ama-
zônia Azul e, sempre que neces-
sário, nos compromissos interna-
cionais do Brasil”, disse.

O presidente em exercício
destacou também que a constru-
ção das corvetas será feita em ter-
ritório nacional, com alto índice
de transferência de tecnologia e
nacionalização de componentes.
(Agencia Brasil)

As 12 usinas hidrelétricas
de Furnas, subsidiária da Ele-
trobras, pagaram R$ 113,4 mi-
lhões em Compensação Finan-
ceira pela Utilização de Recur-
sos Hídricos (CFURH), os
chamados royalties da água,
em 2018. A empresa informou
na terça-feira (2) que 10% des-
se total foram repassados no
ano passado à União, 65% a
municípios e 25% às adminis-
trações estaduais.

Os royalties da água foram
pagos à Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), que
distribuiu os recursos às admi-
nistrações estaduais e a 106
municípios de Minas Gerais,
São Paulo, do Rio de Janeiro,
Goiás, Mato Grosso, além de
órgãos do governo federal. No
acumulado desde 2007, Furnas
pagou à Aneel em torno de R$
2 bilhões, pelo uso de recur-
sos hídricos para geração de
energia em todo o país.

Entre as 117 companhias
que distribuíram royalties no
Brasil em 2018, Furnas foi a
terceira empresa que mais pa-
gou a compensação. O
ranking das unidades da Fede-
ração que mais receberam
royalties  é liderado por Minas
Gerais, com R$ 25,1 milhões.
Goiás aparece na  segunda  po-
sição, com R$ 16,5 milhões.
Entre os 106 municípios bene-

Furnas pagou mais de
R$ 113 milhões em royalties

da água em 2018
ficiados pelos recursos, os que
receberam as maiores quanti-
as no ano passado foram Ni-
quelândia (R$ 4,03 milhões),
em Goiás; seguido de Tupaci-
guara (R$ 3,01 milhões) e Fru-
tal (R$ 2,9 milhões), ambos
em Minas Gerais.

Nas usinas em que Furnas
tem participação acionária fo-
ram pagos em royalties de
água, em 2018, R$ 164 mi-
lhões.

Compensação Financei-
ra

O valor da CFURH corres-
ponde a cerca de 7% de toda a
energia produzida mensalmen-
te pelas usinas hidrelétricas,
valorada pela Tarifa Atualizada
de Referência (TAR), que é de-
terminada pela Aneel. A quan-
tia não pode ser usada para pa-
gamento de folha de pessoal
ou para quitar dívidas, exceto
as contraídas junto à União.
Os valores da compensação
financeira  são repartidos 
entre estados e municípios
localizados na zona de influ-
ência dos reservatórios das
hidrelétricas de Furnas e ór-
gãos da administração direta
da União. Cabe à Aneel ge-
renciar a arrecadação e a dis-
tribuição dos recursos, con-
forme estabelece a legisla-
ção.  (Agencia Brasil)

A produção do pré-sal brasi-
leiro alcançou 1,826 milhão de
barris de óleo equivalente por
dia em fevereiro deste ano, ex-
pansão de 3,6% em relação ao
mesmo mês do ano anterior. Já
em comparação a janeiro, hou-
ve redução de 0,6%. Foram pro-
duzidos 1,450 milhão de barris
de petróleo por dia e 59,8 mi-
lhões de metros cúbicos
diários de gás natural por meio
de 88 poços.

Os dados foram divulgados
na terça-feira (2) pela Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP).
A produção do pré-sal corres-
pondeu a 57,4% da produção
total nacional em fevereiro,
que somou 3,182 milhões bar-
ris de óleo equivalente por dia,
sendo 2,489 milhões de barris
de petróleo por dia e 110 mi-
lhões de metros cúbicos diári-
os de gás natural.

Segundo a ANP, houve que-
da de 5,4% na produção de pe-
tróleo em fevereiro, compara-
tivamente a janeiro, e de 4,9%
em relação a fevereiro de
2018. A produção de gás natu-
ral teve redução de 2,7% so-
bre janeiro, mas cresceu 0,3%,
quando comparada com igual
mês do ano passado.

De acordo com a ANP, a que-
da na produção em relação a ja-
neiro deste ano foi motivada
pela interdição da plataforma
P-43, que opera nos campos
de Barracuda e Caratinga, e
pela parada programada para
manutenção da unidade flutu-
ante de produção, armazena-
mento e transferência (em in-
glês floating production sto-
rage and offloading) FPSO
Capixaba, que opera nos cam-
pos de Jubarte e Cachalote.

Campos produtores
O maior produtor de petró-

leo e gás natural em fevereiro foi
o Campo de Lula, na Bacia de
Santos, com média produzida de
885 mil barris de petróleo por
dia e 37,5 milhões de metros
cúbicos diários de gás natural.
Os campos marítimos produzi-
ram 95,7% do petróleo e 82%
do gás natural, em 7.250 poços,
dos quais 695 são marítimos e
6.555, terrestres.

Os campos operados pela
Petrobras produziram 94% do
petróleo e gás natural. Se con-
siderados os campos terres-
tres, o de Estreito, situado na
Bacia Potiguar, teve o maior
número de poços produtores:

Produção no pré-sal do Brasil
cresce 3,6% em fevereiro,

mostra ANP
1.125. Marlim Sul, na Bacia de
Campos, foi o campo marítimo
com maior número de poços
produtores: 87.

O Boletim Mensal da Pro-
dução de Petróleo e Gás Natu-
ral da ANP informa também que
a Plataforma FPSO Cidade de
Maricá, que opera no Campo de
Lula por meio de seis poços a
ela interligados, produziu 146
mil barris diários e foi a instala-
ção com maior produção de pe-
tróleo. A instalação Polo Arara,
operando nos campos de Arara
Azul, Araracanga, Carapanaúba,
Cupiúba, Rio Urucu e Sudoeste
Urucu, por meio de 38 poços a
ela interligados, teve produção
de 9 milhões de metros cúbicos
diários de gás natural e foi a ins-
talação com maior produção de
gás natural.

Gás natural
A ANP revelou que o apro-

veitamento de gás natural no Bra-
sil em fevereiro deste ano alcan-
çou 95,4% do volume total pro-
duzido. Foram disponibilizados
ao mercado 56,2 milhões de
metros cúbicos por dia. A quei-
ma de gás totalizou 5,1 milhões
de metros cúbicos/dia, mostran-
do retração de 9,4% se compa-
rada ao mês anterior e aumento
de 42,1% em relação a feverei-
ro de 2018.

Áreas concedidas
Trezentos e dez áreas conce-

didas, duas áreas de cessão one-
rosa e cinco de partilha, opera-
das por 33 empresas, foram res-
ponsáveis pela produção nacio-
nal em fevereiro. Desse total, 78
são áreas marítimas e 239 ter-
restres. Do total das áreas pro-
dutoras, 13 se referem a contra-
tos de áreas contendo acumula-
ções marginais.

As bacias maduras terres-
tres, que compreendem campos/
testes de longa duração das ba-
cias do Espírito Santo, Potiguar,
Recôncavo, Sergipe e Alagoas,
produziram 113,2 mil barris de
óleo equivalente por dia, sendo
88,2 mil barris de petróleo e 4
milhões de metros cúbicos de
gás natural. A Petrobras respon-
deu por 105,7 mil barris de óleo
equivalente por dia. Já as con-
cessões não operadas pela Pe-
trobras produziram cerca de 7,5
mil barris diários de óleo equi-
valente, sendo 332 em Alagoas,
3.936 na Bahia, 35 no Espírito
Santo, 2.967 no Rio Grande do
Norte e 199 em Sergipe. (Agen-
cia Brasil)

EDITAL DE CONTRIBUIÇÃO SINDICAL – EXERCÍCIO DE 2019 - O
SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DA  ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA E DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO
(SINDALESP), com estatuto registrado no 3 º Cartório de Registro de
Títulos e Documentos e Civil Pessoa Jurídica, SP, sob o n º 413.410,
CNPJ n º 00.953.143/0001-18, com sede na Rua Pedro Álvares Cabral,
n.º 201, São Paulo, S.P., bairro Ibirapuera, C.E.P. n º 04097-900, neste
ato representado pelo Presidente da Diretoria Executiva  FILIPE
LEONARDO CARRIÇO, brasileiro, casado, servidor público estadual,
ocupante do cargo de Analista Legislativo na ALESP  , NOTIFICA à
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo que deverá proceder
ao desconto de um dia de trabalho de todos os seus servidores
públicos, independentemente do regime de contratação (com exceção
apenas àqueles que exerçam atividades advocatícias, na defesa da
ALESP, nos termos do artigo 47 da Lei Federal n.º 8.906/94), a titulo de
Contribuição Sindical estabelecida no artigo 8º, Inciso IV, da CF/88, c/
c art. 149 e com base na respeitável decisão judicial transitada em
julgado, proferida nos autos do processo n.º 0002822-03.2000.8.26.0053,
em trâmite pela Veneranda 10ª Vara da Fazenda Pública do Estado de
São Paulo, na folha de pagamento de abril de 2019, e recolhido,
exclusivamente, através da Guia de Recolhimento da Contribuição Sindical
do Sindicato dos Servidores Públicos da Assembleia Legislativa e do
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, até 30-04-2019 na Caixa
Econômica Federal. O não cumprimento dos procedimentos e prazos
estabelecidos na legislação supramencionada sujeitará à ALESP e
seus respectivos responsáveis, às penalidades previstas no art. 7º da
Lei 6.986/82, na Lei Complementar 101 de 04-05-2000. São Paulo
(SP), 3  de abril de 2019. FILIPE LEONARDO CARRIÇO - Presidente da
Diretoria Executiva. 03, 04 e 05/04
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1008674-48.2017.8.26.0003
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São
Paulo, Dr(a). Camila Sani Pereira Quinzani, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a PADARIA
E CONFEITARIA DELFIM LTDA, CNPJ 61.375.069/0001-94, na pessoa de seu representante
legal, que Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S.A., ajuizou uma Ação
com Procedimento Comum, objetivando condenar a ré ao pagamento de R$ 41.327,65
(05/2017), corrigidos e acrescido de encargos legais, bem como ao pagamento dos valores
correspondentes a todas as faturas de energia elétrica que vierem a ser emitidas, vencidas
e inadimplidas, referente ao débito das faturas de fornecimento de energia elétrica do
imóvel situado na Avenida Moaci, nº 1414, Aeroporto, São Paulo/SP, cliente 10059926 -
instalação 56279361. Estando a requerida em lugar ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por
EDITAL, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, conteste, sendo nomeado
curador especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras
as alegações de fato formuladas pela autora (Art. 344 do NCPC). Será o presente, afixado
e publicado na forma da lei. NADA MAIS.     B 02 e 03/04

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1013762-
67.2017.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 6ª Vara Cível, do Foro Regional III -
Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Marco Antonio Botto Muscari, na forma da Lei,
etc. FAZ SABER a FERNANDO DE ALMEIDA COSTA, CPF 004.182.398-27, que nos
autos da ação de Execução de Títulos Extrajudicial, requerida pelo Condomínio Edifício
Minas Gerais, procedeu-se a penhora do seguinte bem: Apartamento nº 41 localizado
no 4º andar, do Edifício Minas Gerais, situado à rua Porcelana, nº 288. Matrícula 25.603
do 8º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo. Estando o executado em lugar
ignorado, foi determinada a INTIMAÇÃO DA PENHORA por EDITAL, para que em 15
dias, a fluir após os 20 dias supra, ofereça impugnação, sob pena de prosseguir a ação,
presumindo-se aceitos como verdadeiros os fatos. Sendo nomeado curador especial em
caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo se verdadeiras as alegações de
fato formuladas pelo autor (Art. 344 do NCPC). Será o presente edital, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.          B 02 e 03/04
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Gaia Cred Securitizadora de Créditos Financeiros S.A.
CNPJ/MF nº 20.646.442/0001-17 e NIRE nº 35.300.467.558 - Companhia

Proposta de Administração
São Paulo, 31/03/2019. Os Conselho de Administração e a Diretoria da Companhia, comunicam que em 31/03/2019, 
sucessivamente à publicação das Demonstrações Financeiras perante os jornais “DOESP” e “O Dia SP”, bem como 
disponibilizadas no Sistema de Informações Periódicas e Eventuais (“IPE”) da Comissão de Valores Mobiliários - CVM, as 
informações requeridas pelo artigo 133 da Lei 6404/76 e, em conformidade com o artigo 21, inciso VI da Instrução CVM 
480/09, apresentam a presente Proposta da Administração sobre as matérias constantes na ordem do dia da: 1) AGO/E, 
prevista para ser realizada até a data de 30/04/2019 (“AGOE 2019”), às 10h30min, na sede da Companhia, localizada Rua 
Ministro Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º andar, conjunto 81, sala 1 Vila Nova Conceição, São Paulo/SP, CEP 04544-050. 2) 
Fica desde já ressaltado que a presença da totalidade dos acionistas dispensará as providências de praxe e despesas da 
Companhia com publicação de Edital de Convocação. Assim, em sede de AGO: I. Item da Ordem do Dia: Examinar, 
discutir e votar o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Financeiras referentes 
ao exercício social encerrado em 31/12/2018, acompanhados das respectivas Notas Explicativas e do Parecer 
dos Auditores Independentes, quando assim emitidas; A Proposta da Administração da Companhia é pela aprovação 
do Relatório de Administração, bem como das Demonstrações Financeiras ao exercício de 2018, acompanhadas de suas 
respectivas notas explicativas e do parecer de auditores independentes, que aprovaram o balanço de 2018.  II. Item da 
Ordem do Dia: discutir e deliberar sobre o resultado apurado no exercício de 2018, conforme Balanço 
Patrimonial e Demonstração de Resultado do respectivo exercício, bem como defi nir a Destinação dos Lucros 
apurados. Em decorrência dos resultados apresentados pela Companhia no exercício de 2018, os Administradores vêm 
propor aos acionistas que não ocorra a distribuição de lucros relacionada ao exercício encerrado em 31/12/2018, posto 
a ausência de lucro apurado neste período. E, em AGE: III. Item da Ordem do Dia: ratifi car o limite global das 
Emissões de Debêntures pela Companhia; Tendo em vista que o limite global das Emissões, como acima indicado, é 
uma informação recorrente que a Companhia deve prestar para terceiros, sobretudo a cada nova emissão de valores 
mobiliários da espécie Debênture, esta Administração recomenda que seja aprovada a ratifi cação. IV. Item da Ordem 
do Dia: demais assuntos de interesse dos acionistas. Sem mais para o momento, informamos que todos os documentos 
relacionados às deliberações da AGOE 2019 estarão disponíveis na sede da Companhia a partir de 31/03/2019, acompanhada 
de referidas e pertinentes publicações. Colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos que se façam 
necessários. Conselho de Administração e Diretoria. Gaia Cred Securitizadora de Créditos Financeiros S.A.

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos 
autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0105526- 
74.2005.8.26.0100 (USUC 833) A Doutora Aline Aparecida 
de Miranda,MM.Juiza de Direito da 1ªVara de Registros Pú-
blicos,do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO,do 
Estado de São Paulo,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a(o) 
(s) Vilmera Poi Mariutti,Atílio Mariutti, Elizabeth Mariutti Mon-
tagna,Ada Mariutti Curcio,Afonso F.Curcio,Angelina Antoni-
na Mariutti Olga de Souza,Vicente Olga de Souza,Herdeiros 
de Irene Esposito Mariutti,a saber:Pedro Marco Aurélio Ma-
riutti,Laura Albina Guerra Mariutti,Maria Luiza Mariutti Perei-
ra, Galdino José Bicudo Pereira, Gema Aparecida Mariutti 
Florence,Antônio Carlos Lustosa Florence,Irene Maria Mari-
utti Chebib, Elias Abdalla Chebib, Germano César Mariutti, 
Paola Magalini di Giacomo Mariutti, Hugo Luiz Mariutti, 
Angela Cristina Gonçalves Mariutti, José Roberto Espósito 
Mariutti, Cledimar Radiante Ribeiro Mariutti, Antônio Paulo 
Mariutti, Maria Izabel Mariutti; Hugo Mariutti, Herdeiros de 
Domingos Mariutti e Rosa Bilotta Mariutti ou Rosa Apareci-
da Bilotta Mariutti,a saber: Germano Rafael Mariutti ou Ger-
mano Rafael Bilotta Mariutti, Flavio Mariutti ou Flávio Aurélio 
Bilotta Mariutti; Aristides Mariutti, Luiz Mariutti, Espólio de Al-
fredo Paulo Branco,Itala Mariutti Branco,Vera Lúcia Cresta-
ni Machado Luz,Valter Machado Luz,Antônia Izoldina dos 
Santo,Zigomar Monteaperto,réus ausentes,incertos,desço-
nhecidos,eventuais interessados,bem como seus cônjuges, 
se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Joana 

Arc dos Santos Alves e Idelfonso Alves Neto, ajuizaram 
ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio 
sobre o imóvel localizado na Rua Padre José Giomini, nº 
129 Vila São Luis - São Paulo SP, com área de 111,06 m², 
contribuinte nº 101.067.0012-9, alegando posse mansa e 
pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o 
presente edital para citação dos supramencionados para 
que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo 
de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a 
ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por 
extrato, afixado e publicado na forma da lei.                  [03,04] 

Carben Investimentos e Participações Ltda.
CNPJ nº 08.911.374/0001-70 - NIRE nº 35221522459

Ata de Reunião de Sócios, Datada de 25 de Março de 2019
Às 17:00 horas do dia 25 de março de 2019, reuniram-se na sede social, localizada na Rua José Maria Lisboa, nº 41, 
5º andar, Jardim Paulista, CEP 01423-000, São Paulo, Estado de São Paulo, a totalidade dos sócios da Carben 
Investimentos e Participações Ltda., CNPJ 08.911.374/0001-70, NIRE 35221522459 (a “Sociedade”), a saber: (a) 
Eliane Holdings Ltd., uma sociedade constituída e existente sob as leis de Malta, inscrita no CNPJ 
08.841.472/0001-89, neste ato representada por seu bastante procurador, Sr. Hilton Marques, abaixo qualificado, 
conforme procuração arquivada no 8° Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da 
Comarca desta Capital sob microfilme de nº 1442294, em 11 de setembro de 2017; e (b) Hilton Marques, 
brasileiro, RG 22.264.618-4 SSP/SP, CPF 152.545.628-89. Posta em discussão a ordem do dia, resolveram os sócios, 
por unanimidade, aprovar: (i) a redução do capital social da Sociedade, por ser excessivo em relação ao seu 
objeto, em montante não superior a R$ 2.600.000,00 (dois milhões e seiscentos mil reais) mediante o 
cancelamento de quotas representativas do capital social da Sociedade detidas pela sócia Eliane Holdings Ltd.; 
(ii) autorização para que os sócios deliberem o montante do capital social a ser reduzido, com observância do 
limite e forma deliberados acima; (iii) que o pagamento da redução do capital social se dê mediante a 
transferência de recursos ao exterior ao sócio estrangeiro; (iv) a publicação da presente ata nos termos da lei, na 
versão resumida; (v) a celebração, pelos sócios, do respectivo instrumento de alteração e consolidação do 
contrato social, formalizando e dando conta das deliberações acima sobre redução de capital, após o decurso do 
prazo legal; (vi) o posterior registro da mencionada alteração do contrato social na Junta Comercial do Estado de 
São Paulo. Ficam o administrador e atuais procuradores da Sociedade devidamente autorizados a realizar os atos 
necessários à formalização da deliberação ora tomada, inclusive fechar o câmbio respectivo, negociar taxas de 
câmbio, celebrar contrato de câmbio e tudo o mais que se fizer necessário. Nada mais havendo a tratar, foi a 
reunião suspensa pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, a qual foi lida, aprovada e assinada pelos 
sócios. Eliane Holdins Ltd. - p.p. Hilton Marques; Hilton Marques.
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Brasil e Israel se complementam,
afirma Jair Bolsonaro

No terceiro dia de visita
oficial a Israel, o presidente
Jair Bolsonaro teve  na terça-
feira (2) uma agenda intensa,
que incluiu encontro com em-
presários brasileiros e israe-
lenses, ida ao Museu do Holo-
causto, que reúne relatos, fo-
tografias, objetos de judeus ví-
timas do nazismo, e homena-
gens no Bosque das Nações
em Jerusalém. Segundo ele, a
viagem foi “proveitosa” com
acordos e parcerias, além de
protocolos de intenção, e des-
tacou a relação de comple-
mentaridade entre as duas
economias.  

“E aqui em Israel, como eu
disse, nós nos complementa-
mos,  nossas commodities,
tecnologia daqui, há um com-
plemento e temos tudo para
sermos maiores do que so-
mos, para o bem dos nossos
povos”, afirmou.

Questionado se o escritó-
rio de negócios do Brasil em

Jerusalém inclui a estrutura de
uma representação diplomá-
tica,  o presidente afirmou
que a tendência é transfe-
rência da embaixada, atual-
mente em Tel Aviv. O anún-
cio da instalação do escri-
tório com fins econômicos,
comerciais e de ciência, tec-
nologia e inovação ocorreu há
dois dias, na chegada de Bol-
sonaro a Israel. 

“Um grande casamento co-
meça com namoro e um noiva-
do, estamos no caminho certo,
no meu entender.”

Bolsonaro disse que está
aberto ao diálogo com os paí-
ses árabes e que pretende, no
segundo semestre, ir ao Orien-
te Médio. Segundo ele, analisa
quais países visitará.

Negócios
Bolsonaro reiterou que o

governo está trabalhando e
um projeto para reduzir im-
postos  de empresas  como

forma de fomentar a compe-
tividade e a geração de em-
pregos e citou medida seme-
lhante feita pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, em 2018.

“[Está] em estudo, por par-
te da equipe econômica, a
exemplo do que o Trump fez
nos Estados Unidos que, ao
reduzir impostos, ele catapul-
tou a economia”, disse. 

O presidente acrescentou
que é necessário tornar mais
fácil o ambiente de negócios
no país e reafirmou que seu
governo trabalha para desburo-
cratizar o setor.

“O Brasil é um país difícil
de fazer negócio, nós quere-
mos diminuir nesse ranking.
Estamos em 119, se não me
engano, queremos diminuir
esse ranking, pra facilitar a 
vida não só de quem quer in-
vestir de fora, mas para quem
está lá dentro e quer investir
também.”

O ranking, citado por Bol-
sonaro, o Doing Business, é
medido pelo Banco Mundial e,
no último levantamento, o Bra-
sil aparece em 109º lugar, atrás
ainda de países como México,
Colômbia e Costa Rica.

Esquerda
Questionado se considera

que o nazismo foi impulsiona-
do por movimentos de esquer-
da, o presidente respondeu po-
sitivamente. “Não há dúvida.
Partido Nacional Socialista da
Alemanha”, afirmou, em refe-
rência ao nome do partido do
líder do nazismo na Alemanha,
Adolf Hitler.

Em audiência pública na
Câmara, recentemente, o mi-
nistro das Relações Exterio-
res,  Ernesto Araújo,  disse
que o nazismo teria “traços
fundamentais que recomen-
dam classificá-lo na esquerda
do espectro político”. (Agen-
cia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 3 de abril de 2019

25ª Maratona Internacional de SP
tem cronograma de largadas em ondas
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Mateusz Kieliszkowski

25ª Maratona Internacional de São Paulo

Domingo é dia de Maratona
Internacional de São Paulo. Em
sua 25ª edição, a prova, uma das
mais importantes do calendário
nacional, largará as distâncias de
42 km e 21 km na Praça Charles
Miller, no Pacaembu, com che-
gada no Ibirapuera, ao lado do
Obelisco. Somente os 5k come-
çarão e chegarão no Ibirapuera. 
O evento é  nível ouro da CBAt e
Selo Bronze da IAAF. Ele ainda
integra o  “Abbott World Mara-
thon Majors Wanda Age Group
World Rankings”, que começou
na Maratona de Berlin 2018 e
terminará na Maratona de Lon-
dres 2020.    

A organização definiu horá-
rios e sistemas de ondas para a
largada, garantindo tranquilidade
e segurança dos atletas. Para a
maratona, a programação terá a
1ª onda  a partir das 6h30, para 
Cadeirantes, vindo depois a 2ª
onda , Elite masculino, a partir
das 6h35; 3ª onda, Elite femini-
no, a partir das 6h37; 4ª onda,
Atletas com deficiência CCG, a
partir das 6h40; 5ª onda, Pre-
mium e Geral (completar a pro-
va até 4h10min), a partir das
6h50; e 6ª onda, Geral  (acima
de 4h10min), a partir das 7h.

Para a meia maratona haverá
onda única, a partir das 7h10.

Para os 5k, a largada e che-
gada serão na Avenida Pedro
Álvares Cabral, Ibirapuera, na
região do “Monumento Obe-
lisco Mausoléu ao Soldado
Constitucionalista da Revolu-
ção de 1932, a partir das 7h, em
pelotão único.

Um percurso diferente dos
últimos anos, mas não menos
atraente. Assim será a 25ª Mara-
tona Internacional de São Paulo.
Atendendo às diretrizes dos ór-
gãos  públicos, por conta das res-

trições viárias com a interdição
do Viaduto no Jaguaré até o co-
meço deste mês, a prova terá lar-
gada na Praça Charles Miller, no
Pacaembu, e término segue no
Ibirapuera.

Kit
A entrega do kit de participa-

ção, juntamente com chip de cor-
tesia, acontecerá durante a
EXPO ATLETA MARATONA DE
SÃO PAULO, no dia 5 de abril,
das 8h às 20h, e no dia 6 de Abril,
das 8h às 18h, no Ginásio Ibira-
puera - Quadras Anexas - Rua

Manuel da Nóbrega, 1361 - Ibi-
rapuera - São Paulo. Para os atle-
tas de Elite e Cadeirantes Elite
será  no dia 6 de Abril, das 13h30
às 16h, no NOVO HOTEL JA-
RAGUÁ - Rua Martins Fontes,
71 - Centro - São Paulo.

A prova oferecerá infraestru-
tura (apoio médico, acessos, hi-
dratação, lanches) para o núme-
ro oficial de inscritos. Não se-
rão disponibilizados recursos
extras para atletas que não este-
jam inscritos oficialmente (”pi-
pocas”).

A Maratona Internacional de
São Paulo 2018 é uma realiza-
ção e organização da Globo e
Yescom, com apoio especial da
Prefeitura de São Paulo e Sam-
pacor. O patrocínio especial é da
Cosan, Café 3 Corações, Raízen
e Montevérgine. O apoio é de
Dois Cunhados, Probiótica, No-
votel, Bendita Cânfora, Verde
Campo, Espaço Laser, Velocitá,
Cenoura&Bronze, Guaramega,
Risqué, Madrugão, Águia Bran-
ca e Tauber Gold. A supervisão
técnica é da CBAt, FPA,  IAAF,
AIMS e Abbot World Marathon
Majors. Mais informações no
site oficial,
www.maratonadesaopaulo.com.br  
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Arnold Sports Festival reúne os homens
mais fortes do mundo em São Paulo
Alguns dos homens mais for-

tes do mundo estarão em São
Paulo em busca do troféu de
campeão do Strongman Pro Le-
ague. A competição integra a pro-
gramação do Arnold Sports Fes-
tival, de 12 a 14 de abril, no Tran-
samérica Expo Center. A compe-
tição é tradicional no evento cri-
ado por Schwarzenegger, que
chega a sétima edição no Brasil.
Entre os gigantes confirmados,
o russo Mikhail Shivlyakov vai
em busca do bicampeonato.

Para levantar o troféu de cam-
peão pelo segundo ano seguido,
o russo vai ter que superar adver-
sários de peso. Mateusz Kie-
liszkowski, da Polônia, e Rauno
Heinla, da Estônia, ficaram em
segundo e terceiro lugares em
2018, respectivamente, e vol-
tam ao Brasil com sede de vi-
tória. O Brasil não está fora
dessa briga. Bicampeão sul-
americano e do Arnold Classic
Brasil na Categoria Strongman
Amador, Tiago Aparecido pro-
mete dar trabalho aos dez rivais
vindos do exterior.

O Strongman Pro League
será no dia 13 de abril (sábado),
a partir das 10h, no Pavilhão A do
Transamérica Expo Center. As
finais serão à noite, com iní-
cio às 20h, no Palco do BB-
PRO, montado no Pavilhão F.
Competição de força com a
presença dos maiores atletas
do mundo de strongman, con-
siste em um circuito que pas-
sa por todos os continentes
onde o Arnold Sports Festival
é realizado. As provas em dis-
puta em São Paulo são o Carry
and Drag 600 kg (arrasto de
correntes), Yoke 480 kg (can-
galha), Dumbell 110-120 kg
(levantamento de halters) ,
Atlas Stone 160 a 200 kg (pe-
dras em forma de bolas) e Dead
lift 400 kg (disputado na final).

Conheça os ‘monstros’ do
Arnold Strongman Pro League

em São Paulo:
Mikhail Shivlyakov – Rús-

sia
- Começou a carreira no le-

vantamento olímpico. Por ter
servido na Marinha, o atleta de
1.87 m de altura e 132 kg usa sua
boina com orgulho em competi-
ções.  Shivlyakov ganhou o Ar-
nold Amateur Strongman 2013 e
no mesmo ano venceu a Hercu-
les China, um ótimo ano para ele,
que serviu de treinamento para o
World’s Strongest Man de 2014,
onde chegou em 4º no seu gru-
po. Em 2018, foi campeão no Ar-
nold Sports Festival South Ame-
rica.

Mateusz Kieliszkowski -
Polônia

- Tendo sido quatro vezes o
Homem Mais Forte da Polônia
(2015, 2016, 2017 e 2018), o
gigante de 1.95 m de altura e 150
kg, fez sua estreia no World’s
Strongest Man em 2016. O atle-
ta de 25 anos ficou em segundo
lugar no World’s Strongest Man
2018 e em terceiro no Europe’s
Strongest Man, no mesmo ano.
É recordista mundial de halteres
de 150 kg.

Rauno Heinla - Estônia
- Com 1.83 m de altura e

133kg, foi seis vezes o homem
mais forte da Estônia, conquis-
tou o título do Arnold Classic
Austrália em 2018. Tem um bi-
campeonato competindo na Li-
tuânia, além do terceiro lugar no
World Deadlift Championship de
2015, com 435 kg.

Tiago Aparecido – Brasil
- Bicampeão do Arnold Clas-

sic Brasil na categoria Strongman
Amador, também tem dois títu-
los sul-americanos. Levantou o
título do Arena Bruta e o de Ho-
mem Mais Forte do Brasil de
2017. Participou do Desafio
Mundial das Ligas dos Campe-
ões de Strongman em Goa, na
Índia, em 2018.

Jerry Pritchett - Estados
Unidos

- Campeão do America’s
Strongest Man 2017, ficou em
segundo lugar no Arnold Strong-
man South America 2017. No
mesmo ano, foi terceiro  colo-
cado no Arnold Strongman Clas-
sic dos Estados Unidos.

Jordan Larson - Estados
Unidos

- Conquistou seu espaço em
março de 2018 ao vencer uma
competição muito difícil no
Arizona’s Strongest Man. Com
1.89 m de altura e 165 kg, con-
segue levantar do chão uma bar-
ra de deadlift com 454 kg.

Matjaz Belsak - Eslovênia
- Levantou o troféu de cam-

peão do Arnold Classic Europa
2018 e do Strongman Champions
League 2017. Neste ano, foi vice-
campeão do Arnold Classic Eu-
ropa.

Oleksii Novikov - Ucrânia
- O seu principal resultado de

2019 foi o título do Campeonato
Mundial de Strongman, na China.
Ano passado, venceu o Arnold
Classic Amateur Strongman
World Championship, o Campe-
onato Ucraniano de Strongman
2018, em Kiev, o Campeonato de
Strongman da Europa Central e
levou o troféu de homem mais
forte da Ucrânia.

Eddie Williams - Australia
- Citado no Guinness World

Record por puxar um tanque do

Exército no Arnold Classic Aus-
trália em 2018, é a primeira vez
que compete no Brasil. Em
2019, ficou em quinto lugar no
Arnold Classic Australia. Em
2018 e 2017, levou o Australia’s
Strongest Man.

Jimmy Paquet - Canadá
- No ano passado, conseguiu

o quinto lugar no Arnold Pro
Strongman Fort Warwick. Duas
temporadas antes, em 2016, foi
campeão do Strongman Champi-
ons League Curaçao.

Bryan Benzel- Estados Uni-
dos

Jogou futebol universitário
na Universidade de Nebraska an-
tes de começar no Strongman. O
momento do atleta de 1.88 m e
143 kg até agora foi a conquistar
do 2º lugar no Arnold Amateur
World Championships de 2015.

Ingressos para a feira –
 Para conferir de perto o astro
Arnold Schwarzenegger, além de
grandes atletas do esporte mun-
dial e demais atrações do Arnold
Sports Festival South America, o
público pode aproveitar os preços
do terceiro lote de ingressos.

As entradas estão disponíveis
no site oficial do evento (https:/
/arnoldsouthamerica.com.br/) ou
direto no link http://
www.blueticket.com.br/arnold-
southamerica.

O melhor do Brasileiro de
Rally Off-Road estará a partir
desta quarta-feira (3), reunido
no Rio Grande do Norte. A 21ª
edição do Rally RN 1500 movi-
mentará a semana esportiva, pro-
metendo mais uma prova equili-
brada e repleta de emoção. Alguns
dos melhores pilotos e navegado-
res das categorias Carros, Motos,
UTV’s e  Quadriciclos, num total
de 100 veículos, participarão do
evento, reconhecido como o  rali
mais  querido pelos participantes
e com grande diversidade de ter-
renos. Inscritos de 14 estados
e do Distrito Federal, além de
dois convidados ingleses, con-
firmam a representatividade do
RN 1500 em 2019. 

Estes cruzarão grande par-
te do  Rio Grande do Norte,
com cerca de 877 km, passan-
do pelas cidades de São Miguel
do Gostoso, Assu e Currais
Novos, com 554,64 km de es-
peciais (trechos cronometra-
dos). O Rally RN 1500 2019
será válido pelo Campeonato
Brasileiro de Rally Off-Road
para Carros, Motos, Quadrici-
clos e UTVs, com organização
da KTC Produções e supervi-
são da Confederação Brasilei-
ra de Motociclismo (CBM) e
Confederação Brasileira de
Automobilismo (CBA).

21º Rally RN 1500 com
representantes de 14 estados

e do Distrito Federal
Os estados com represen-

tantes nesta edição sago São
Paulo, Minas Geris, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Sulk, Pa-
raná, Santa Catharina, Tocan-
tins, Pique, Clara, Amazonas,
Pernambuco, Alagoas, Bahia e
Rio Grande do Norte, além do
Distrito Federal. Uma novida-
de nesta edição é a participa-
ção de dois pilotos ingleses,
que saciarão a enorme curio-
sidade de andar em um lugar
com características tão distin-
tas, como o litoral e o sertão
do Rio Grande do Norte. 

 A programação oficial co-
meçará nesta quarta, na Pousa-
da Mar de Estrelas, em São
Miguel do Gostoso, com a
abertura da Secretaria de Pro-
va, às 9h30, e início das visto-
rias da CBA e CBM, das 11h
às 17h. A programação da quar-
ta ainda terá o Fórum Rally
(17h), os Briefings (17h) e
Coletiva de Imprensa (20h).

A primeira etapa será na
quinta, com o trecho entre São
Miguel do Gostoso/Assu, com
248,93km e 168,25 km de tre-
cho especial. A largada está pre-
vista para a 9h e os participan-
tes deverão enfrentar muita
areia neste dia de abertura.

Mais informações no 
www.rallyrn1500.com.br

Continental Cup

Brasil inicia busca por vaga
olímpica no vôlei de praia

 em Brasília (DF)
O Brasil inicia nesta quarta-

feira (3) a busca por vagas no
vôlei de praia aos Jogos Olímpi-
cos de Tóquio-2020, com a dis-
puta da primeira fase da Conti-
nental Cup. O torneio classifica-
tório acontece em Brasília (DF),
no Parque da Cidade, e terá qua-
tro duplas brasileiras (duas em
cada gênero), além de outros cin-
co países. A entrada é franca.

A Continental Cup é um dos
quatro caminhos para a classifica-
ção aos Jogos Olímpicos de Tó-
quio. Na primeira fase, os países
da América do Sul são divididos
em três grupos. Os campeões de
cada grupo vão direto para a fase
final, enquanto segundos e tercei-
ros disputam uma repescagem,
com o campeão se unindo à fase
final, que será disputada em 2020.

Além da Continental Cup, é
possível garantir a vaga aos Jo-
gos pelo Campeonato Mundial
(campeão), que ocorre na Alema-
nha; pelo Classificatório Olím-
pico (campeão e vice), disputa-
do na China; ou pelo ranking in-
ternacional (15 primeiros), que
será fechado em junho de 2020.
O Japão já possui uma vaga em
cada gênero por ser sede.

Em Brasília, o Brasil será re-
presentado no naipe masculino
por Alison e Álvaro Filho (ES/
PB), que fazem a estreia da
nova parceria, e por Pedro Sol-
berg/Vitor Felipe (RJ/PB). No
naipe feminino, Juliana/An-
dressa (CE/PB) e Tainá/Victo-
ria (SE/MS) defendem o país.

Alison/Álvaro e Pedro Sol-
berg/Vitor Felipe enfrentam no
primeiro dia os bolivianos Edson
Perez/Rubens Gonzales e Ricar-
do Cova/Sérgio Franco. Em caso
de empate nos quatro duelos, será
disputado um set extra de 15 pon-

tos. O país vencedor enfrenta na
final Paraguai ou Venezuela, que
duelam da mesma maneira do
outro lado da chave.

No feminino, com a desis-
tência da participação da Guia-
na, o Brasil já está garantido na
final e só joga na quinta-feira,
contra quem vencer na disputa
entre Uruguai e Equador.

A conquista da vaga na Con-
tinental Cup pertence ao país, ou
seja, as duplas representam o
Brasil, mas não necessariamen-
te serão os times que estarão nos
Jogos Olímpicos de 2020. A dis-
puta interna entre as duplas bra-
sileiras acontece pelos critérios
da Confederação Brasileira de
Voleibol (CBV), nas etapas qua-
tro e cinco estrelas do Circuito
Mundial, e também no Campeo-
nato Mundial. Serão contabiliza-
dos os 10 melhores resultados
obtidos pelas duplas nos eventos
estipulados, de acordo com o
peso estabelecido para cada tor-
neio.

Ao final da corrida olímpica
brasileira, as duas duplas com
maior pontuação em cada naipe es-
tarão classificadas para os Jogos.
Em caso de empate entre duas ou
mais duplas ao final da corrida, os
critérios de desempate serão, por
ordem: melhor resultado no Cam-
peonato Mundial de 2019; melhor
resultado nas etapas cinco estrelas;
melhor resultado nas etapas quatro
estrelas; melhor resultado na última
etapa jogada entre as duplas.

Chile e Argentina, no naipe
masculino, e Colômbia e Argen-
tina, no naipe feminino, vence-
ram seus respectivos grupos e já
estão garantidos na fase final da
Continental Cup, que será em
2020, em local que ainda será
confirmado.


